







mm 


NACIONAL DOS 
METALÚRGICOS 





IRCULTO-SINDIÇAL— 7 === 


O salão de eventos agora é 0 


Sindicato dos Metalúrgicos 
de Ioão Monlevade 


Congresso Nacional ===": 


Compromisso 


Nas três edições anteriores deste CIRCUITO SINDICAL, abordamos vários eventos 
realizados no salão do Sindmon-Metal com apoio da entidade. Desta vez, porém, o foco é 
uma campanha que exigiu energia de entidades sindicais e outros movimentos 
comprometidos com a classe trabalhadora: a coleta de assinaturas, lançada pela Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), para viabilizar um Projeto de Lei de Iniciativa Popular 
(PLIP) pela Anulação da Reforma Trabalhista, para entrega ao Congresso Nacional. 


Em João Monlevade, foram a campo os três sindicatos cutistas da cidade (Sindmon- 
Metal, Sind-UTE-MG - dos trabalhadores em Educação — e Sintramon (dos servidores 
públicos municipais), junto a representantes de movimentos estudantis e sociais. Essas 
entidades e lideranças integram a unidade local da Frente Brasil Popular. 


Uma mobilização mais do que necessária, em razão dos problemas que a Lei 13.467/17 


(da reforma) impõe à classe trabalhadora. Como dissemos em chamada de áudio “A reforma 
vai permitir que o patrão imponha ao trabalhador um acordo com condições piores do que as previstas em 
lei. Vai permitir também que trabalhadora grávida trabalhe em local insalubre, prejudicando a sua saúde e 


a do bebê. São mais de 100 pontos de mudança na lei trabalhista” (veja sete tópicos no verso). 


Apesar das dificuldades encontradas, em razão da necessidade de dados eleitorais das 
pessoas que assinaram a lista, a ação foi significativa na cidade: nas praças do Povo e do 
Lindinho, muitos cidadãos e cidadãs, ao passar pelo local, faziam questão de parar para 
assinar a lista de apoio ao PLIP. Nas coletas itinerantes, não foi menor a adesão. 


Agora, a ação continua no Congresso Nacional. 


[Na foto ao alto, integrantes da Frente Brasil Popular de João Monlevade-— o presidente do Sindmon-Metal, Otacílio das Neves Coelho, entre Roberto 
Luiz Januário, do Sintramon, e Maria das Graças Quintão (Chinha), do Sind-UTE-MG — junto aos companheiros Wander Basílio Costa- “Periquito ” 
e Célio Gomes de Oliveira - “Celinho” (da esq. para di.), do sindicato Metasita, de Timóteo (Vale do Aço), onde foram entregues, em 1º de novembro, 
os formulários de assinaturas a serem encaminhados à CUT] 


Questões de classe 





Às terças e quartas-feiras, a 
CLINIMON oferece atendimento 
nutricional associado à 
auriculoterapia por um valor bem 
acessível. 


É o programa 
DIETA&PONTO! 


CIRCUITO 
SINDICAL 





Direitos Trabalhistas 


Direito dos trabalhadores estavam 
garantidos pela CLT 


Negociado sobre 
o legislado 


Teria que ser definido por acordo ou 
convenção coletiva. Os sindicatos 
impediam os abusos 


Banco de Horas 


Trabalho 


; Não existi 
Intermitente aoicáiaha 


Trabalho de 


gestantes e lactantes de qualquer atividade em Local 


insalubre 

Não era permitida na atividade-fim 
da empresa 

Uma hora para quem trabalhasse 
mais de seis horas diárias 


Terceirização 
Horário de almoço 


Demissão em comum 


acordo recebia FGTS e seguro-desemprego 


pelo tempo que ficou na empresa 


A legislação determina o afastamento 


Trabalhador demitido sem justa causa 


JUVENTUDE ENGAJADA 


Mauro César, integrante da União 
Brasileira de Estudantes 
Secundaristas (Ubes) e da Frente 
Brasil Popular de João Monlevade, 
junto às estudantes Ana Laura e 
Maria Cláudia, durante coleta 
itinerante de assinaturas pela 
anulação da 
Reforma Trabalhista. 

 EmuLação 


| DA REFORMA 
TRABALHISTA DE 





Depois 

Pontos do contrato, como jornada de trabalho, participação 
nos lucros da empresa e banco de horas poderão ser 
negociados livremente entre patrões e empregados 


Libera a criação do banco de horas por acordo individual 


Empresas poderão contratar funcionários sem horário fixo, 
assim, o trabalhador não terá garantia de jornada minima 
semanal. Neste item, também poderá ser contratada a 
Pessoa Jurídica (PJ). É a oficialização do “bico” 

À trabalhadora gestante só será afastada do trabalho caso 
tenha atestado médico. Já a lactante poderá trabalhar em 
ambientes insalubres de qualquer grau 

Em todos os setores, as empresas, inclusive as públicas, 
poderão terceirizar qualquer atividade 

Passa a ser negociado com o patrão, que poderá diminuir 
o tempo para 30 minutos 

A multa que a empresa hoje paga cairá de 40% para 20%. 
Além disso, se o trabalhador quiser ficar com 80% do 
FGTS, terá que abrir mão do seguro-desemprego 


secomy/cui-sp 





A clínica do Sindicato dos Metalúrgicos de Monlevade para atendimento à saúde. 


LINIMON 


SEM MENSALIDADE. SEM ANUIDADE. 


Saúde para curtir a vida 


